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Grupo I
(50 pontos)
Lê atentamente o texto apresentado.

	
	O fogueteiro

	
	

	
	Na véspera da festa, um sábado às 10 horas da manhã, o fogueteiro passava enfim num deslado1 da vila direito à capela da Senhora das Dores. Largou um foguete que estrondeou no ar galhardamente2.
− O fogueteiro! Chegou o fogueteiro!

	
5

	Por toda a vila passou um longo frémito3 de entusiasmo quando se ouviu o foguete. Desabituados, os cães ladravam, em correria doida pelas ruas. O rapazio levantou-se em algazarra, e correu ao encontro do fogueteiro, a admirá-lo, a oferecer-se. Na labuta4 viva das casas renovavam-se ordens já dadas. Aquele foguete era a bem dizer o primeiro ruído da festa, não havia tempo a perder. De casa dos mordomos saíam esbaforidas as criadas, com ordem de se informarem do que precisaria “o Sr. Fogueteiro”. Alguns mais
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	previdentes mandaram almoço, e que dissesse o que queria para o jantar.
Solenemente, o juiz da festa atravessou quase a correr a vila, perguntando a todo o mundo se o que estoirara tinha sido efetivamente um foguete.
− Foi foguete! pois que dúvida! − diziam-lhe radiantes. − Prometia, sim senhor!, prometia! Se fossem
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	todos assim... Caramba! que estoiro! Pum!
− P’ra que saibam! − clamava o António Fagote. − E então isto? − e punha-se a girar de volta com o braço − o que é fogo do chão? − Mas tinha-se visto em calças pardas para que o homem não faltasse. Complicações! Pelos modos tinham-no convidado para outra festa, com mais bagalhoça5, está claro! O caso tinha estado sério!

	

20
	Mentia.
− Hem! mas não o enganavam?
− Qual? era o fogueteiro, sem tirar nem pôr! Lá ia ele a atravessar as eiras, com duas bestas carregadas. Caramba! duas cargas de fogo!
O juiz botou a fugir. Quando passou pela porta do abade, gritou cá da rua:
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	− Sr. Abade! Ó Sr. Abade!
− Que é lá?
− Chegue à janela, faz favor!
− Mas está muito sol, entre você se quer.
− Só duas palavras.
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	O abade, um rapaz novo, assomou à janela.
− Que é?
− Chegou o homem!
− O homem! que homem?
− O fogueteiro, quem há de ser?
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	− Ah, sim − disse o abade a rir-se, velhaco. − E você vai ter com ele?
− De cara.
− Faz-me então um favor?
− Dirá.
− Dê-lhe recados meus.
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	E retirou-se da janela, a rir, enquanto o António Fagote prosseguia no seu caminho, esbaforido, espalhafatoso, perguntando a toda a gente “se aquilo tinha sido o fogueteiro!”
Grande homem! com seiscentos diabos!
Quando chegou ao adro, estava tudo cheio de rapazes, em redor dos dois machos carregados. 
O Fagote cuidou morrer de contente. Foi-se ao fogueteiro, com fúria:
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	− Esses ossos! − e abraçou-o arrebatado, enternecido, chamando-lhe “seu amigo, seu grande amigo”.
− Rapazes! − gritou ele então. − E tirou o chapéu da cabeça, muito solene. − Viva o Sr. Fogueteiro!
− Viva!

	
	... Isso não juro, porque não reparei. Mas estou em dizer aos senhores que o António Fagote − chorou!

	
	

	
	Trindade Coelho, “Comédia da Província”, Os Meus Amores, 3.ª ed., Ulisseia, 1986

	
	

	
	1. deslado: rua lateral. 2. galhardamente: alegremente. 3. frémito: estrépito, bramido. 4. labuta: trabalho, labor.
5. bagalhoça: dinheiro.





1. O fogueteiro chegou à vila na véspera da festa.
1.1. De que forma se fez anunciar? 	(5 pontos)

2. Que sentimentos dominaram as pessoas da vila relativamente à vinda do fogueteiro?
Justifica a tua resposta, transcrevendo excertos textuais.	(6 pontos)

3. O juiz da festa, António Fagote, estava particularmente feliz.
3.1. Justifica a afirmação. 	(6 pontos)
3.2. Transcreve duas expressões do texto que caracterizem o seu estado de espírito. 	(5 pontos)
3.3. Por que razão mentiu ao dizer que tinha havido complicações?	(6 pontos)

4. António Fagote fez questão de anunciar ao abade a chegada do fogueteiro.
4.1. Como reagiu o abade à notícia?	(6 pontos)

5. Descreve o modo como António Fagote acolheu o fogueteiro.	(6 pontos)

6. O que nos confidencia, no último parágrafo, o narrador? 	(5 pontos)
6.1. Classifica o narrador quanto à presença e quanto à posição. 	(5 pontos)





Grupo II
	(20 pontos)

1. Indica um sinónimo para cada um dos vocábulos retirados do texto:	(2 × 2 pontos)
a) “estrondeou” (l. 2);	b) “radiantes” (l. 12).

2. Passa para a voz passiva a frase:	(3 pontos)
“o juiz da festa atravessou (…) a vila” (l. 10).

3. Identifica os quantificadores presentes nas seguintes frases e classifica-os. 	(2 × 2 pontos)
a) “Se fossem todos assim...” (ll. 12-13);	b) “− Só duas palavras.” (l. 27).

4. Identifica e classifica os grupos frásicos da seguinte frase:	(5 pontos)
“O Fagote cuidou morrer de contente.” (l. 42).

5. Estabelece a correspondência entre as expressões destacadas na coluna A
e as respetivas funções sintáticas da coluna B.	(4 × 1 ponto)

A	B
1. “Sr. Abade! Ó Sr. Abade!” (l. 23)	a) predicado
2. “Chegue à janela” (l. 25)	b) modificador
3. “clamava o António Fagote” (l. 14)	c) vocativo
4. “um foguete que estrondeou no ar galhardamente” (l. 2)	d) sujeito


Grupo III
	(30 pontos)

Escolhe apenas UM dos temas propostos.

Tema A
Imagina que és um repórter e que entrevistaste o juiz da festa, António Fagote, sobre o trabalho que teve para a realização da festa da vila e as suas expectativas relativamente ao evento.
Redige essa entrevista incluindo questões de resposta aberta e questões de resposta fechada e as respetivas respostas.

Tema B
Num texto coerente e bem organizado, descreve a festa da vila que começou com a chegada do fogueteiro. Eis algumas sugestões que poderás seguir, entre outras à tua escolha:
– o local e a decoração;
– as danças e as diversões;
– as procissões;
– o arraial, a música e as marchas;
– as pessoas…
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